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Não serão restituidos os auto- I vae ser agraciado com I VICE-GOVERNADORES \ Pr.OKOOAO lU ·lUR11tHA I tantas farniliaa, pela mór
grapbos, embora não publicados. ,. _ ,

. uma dísttncção honorí. Forão norneudos para os Por decretos de 9 do cor- parte allernãs, cultivam 8

�s publicações ínedictoriaes.de-] fica. cargos de vice-governado- rente furam graduados em: terra e exercitam outras va-
clarações, ?ditaes,. anuunoios.etc- DESFALQUE NOS TElEGRAPHOS res cios eatadn-: vice almirante, o contra -al das industrius, As estradas
serão recebidos ate as 4 horas da ,

arde. Noticias importantes até as
Encontrou-se um des- D,) Pam-lo, dr. J(I�t:> mirante barão de Corumbá, coloniaes medem não menos

7 horas. falquenarepartiçãodos Paes de Carva lho: 2°, dr. coutrn-nlmirante, o capitão de 500 kilometros e COD-

telegraphos. Manoel Cardoso Burata ; 3°, de mar e guerra J"sé Ma- tum-se DO ostabelecímen-

O barão de Oapane- Gentil de Moraes Bitten- nocl ele Aruujo Oavalcanti; to numerosas escolas, das.

ma, 'ex-director respon- court. De S. P,L;'ÜO _l°, capitão de mar' o guerra, (l quues quatro mantidas pelo
savel por esse desfal Francisc» Glycerio; 2°, dr capitão ele fragata José Luiz Estado, izrejas catholica e

que, foi preso. Jo.iquun L 'IJO� Chave-; 0'\ 'I'eixeiru. protestuute, fabricas, offi-
dr, Luiz Pererru Barret-. o ciuus, casas de negocio em

Prestando a fiança Perdão
P,I ,TIDAS K CHRGADAS DAH MALAS

que lhe fora ex'ígída,
d" Piauhy: l°; dr. Benjamin C t

'

1..J
gr.mde nuruer I c tudo o

Parte da capital: N
.

2 .J 'ri d
(lOS a que esta perr OlLIIO· .

,'"Ia Bu('a-velba-nos.!ias7e22.ecb� ogueiru; 0, (H, ieo oro "�
IllaI,.; que mteressa ao orga-

�a a 15 e 80. deu-se lhe soltura. AI P h 3�° M'
o reo, coudemnado o pre�() .

r' d�..

2 h ' V"� "e eco: anvno msmo e perfeito lesenvol-
Pa ra Lages-a 7, 17 e 7; c eg" a 6. 16 e '-, U ,,' no Estado (I:, Rio Gra ndo

'26. (Corresopndente) Gi! Castello Branco, v i.neut» ria vicia loca '. E'"
eb::�t� ��������e�;.s-a 5, 1.3,21 e 29:

�_____ do Sul, Germ 11)1' Wagner,
o

o
coluniu Blumcnau, emâm,PoldLag�n1a1-1a65'211 '2615,20. 25 e30; NOTICIARIO P.·d d d L

de que tant I se tem IICCU-
"haga a 1. ti, • • e

.

�. arê! a C1 a e a 'lO'lI II [lJ a d ,IA mais D ots vel' '" se.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-todas o -, i·' 1'1

. .. '"

II tnrca&-feiras. fi' telenrunhi t pa.I () U uuprensa ')1'<lZI erra, �

I t d t •

d
OBSERVAÇÕES INTENDENCIA DE ITAJAHY na

Jeglll'
I) e egrup us a ' nao (e li ii a .amerroa ()

Ocorrllio para Barr.a-Velha condu� ta�- Fui eleito presidente da
sr, osé Leopoldino de Vaso Uheumati8DlO _ Cura Sul, conatituindo verdadei-

bem malas para S. Miguel, Cambo riü, TI C ncell C b I f
.

co. 1 t El·
.

d V O t 1
ucas e ltapocoroy. O de �ages-para S.�o- Intendencia Municipal d'es-

U UH a roi, que 011 rup e a com o. IXlr e elame r monumen () (" U()S'�
sé, Santa Tbereza, An�ehna, S. Joaquim substituir () seu collega sr,

e Guaco, de Raulive.r a. aptidão çolonisadora a, "O
dl.Costa da Serra, Co�it!banoSll Campos ta cidade () cidadão Emrna-

Ia

�OVI)S.O di Cannas-Vlellas-para Santo' Luiz Silveira da Veig mOBIlO te t t h
4ntonio, LagÕa, Trindade, Rio Vermelho nuel Pereira Liberat..

� UI I a, no O sr, ministro da guerra
I. mpo, ed emun o

e Ribeirio. O da Laguna-para S. José, Pa- 'sel'viçu da repartiçã« tele-Li.. i'
. patente da prosperidade re-

lboça, Garopaba, Enseada, »tlrim, Imbí- ViU cxpet Ir as neCei'SarlaS
'

."".
tuba, AzambuJa, Tubarão, Araran�uli, Ja- Os cidadâos R O'I"J[)hÍC'l d'ali Este ultimo servadu ás regioe d b
auaruna 8 Imaruhv. II '" aulin» o

. '. r ordens peUa quese recolham vad ·1
. � ,�� r.--

Horn & Oliveira, concei- já regress�)u á capital. aos seus respectiv:.ls corpt)!i estr��n p? a
.. c�lu.n�s�ç� do

KOTtKIIfO DO: PAQ1JUU tuados �armacelltiC()S d'es· os dficiaes ul'regimentadoH. Dto gml'os labor108tl8.
,

COIlPANBlA NAC, DIE NAV, A VAPOR .

I d'" Embarcou hontelU para estê vasto e t b'dleN
Os paquetes suem da Rio de Janeiro ta caplta, lstlDgUlram-nos E como 1)01' t',dta de otn-

t t
S.II·� ",I·

d' 1 5 11 17 24
11

d h Porto·Alegl·e, onde pretell' men o em ub! dnl)8 Cha:l7a� 'ao best�rr�, ae&1i proceden-
com U8H caixin a� ele um ciaes d08 cOI'[)OS especiaes A '1

p loa o a
• de lllatl"Ículal'-se na Eecola '

grtc t 1il'.J dCia,���t!��c9'���t!�r��prO()edenlel do
novo pl'epal'ado, quo está para os sen'iços doscstacius M"l-

u ura us.raua, a

I d' 3 11 17 20 28 d' d f Militar, o nosso J'oven com- 1 ao cumpleta111,1108111. , , e . estln1\ I) li azel' uml\ Ci)Ill- InUl·OI·LU.,' (Je dl'vers'o",' c,')rll. .' mO,Qogr$'
As "Iagens de 1e 17 sio até Porto-Ale. ..

'

J
�

.

C
co "" J �

h
�rr��d�.e;�f��as�or Santo., Dellterro, Rio pleta I'evolução entre as pruvlnclano uao t,scae:4

manelos, ba necessidade de p �a com gl'�vdl'a� repres.en
.. de 5 até;Montevidéo ..com es�ala P?f nossas gentis leitoras Magal hães F'JDtoura, tatlvas de diversos edificio&

Santos, Paranaguá, Antonllla,SFranel.-· reconer aos arregimentados b
c�, Desíerro, Rio Gran.de e Pelotas, condu- Chama-se esta eornposi C t Aómente podem "'el' Ijl"'tra-

e o ras de al'te d" colania
lindo na volta passageiros e malas de Mat- uns a ql1e o sr. mare· "rJ

'

to·Gross!'. ção de Rauliveira - Thymo h I D d h f d hl'd()s par'" esse .�'el"'I·ÇO (l",
entl'e uS quaeB li casa d. di-

A de 11 é da linha intermediufh até C a eu IIru, c e e I) go.. '. - ... � '"

��n::�!dt';t���8dr����O malag e passagei- lina, que é um excellente verno pl'(lvis(ll'io, tenciona of:ficiaes subaltel'D"s, caben. l'ectori", um templo pl'ot�s-
A de 24 é tambem até M9ntevidéo com cosmeticl) pU ra. US!) ria cu

.

d M
.

't do 1:10 chefe do gOVCI'll() [ll'()-
tante, uma escola do �e;o

180ala por Santos, Paranagl'a,Antonlll3, S. Ir no llJez c .r al'çq VIRl ar .

�ranQisco, Desterro, Rio Glande e Polotas. tiH, bem aBHiru estil, tll)fJr'·." 1 �
. , "

t I
temlDino e uma beIla ppotau 'os osta! os uO norte e iIlRpec VISOl'lO, UlIDlH ro (a guerraNave;.;ação eosteÍl·;� vado e autOI'isacio 1)0111 IIl:-l. e 3J'udante gener'al lançada suble () Itaj;,hy. A

o vapor UGUNA, encarregado desse cillnal' (JS COI'pllS elo exercito
�

a es�o·
Ag

.

lt IIL .;I éB6rV'lço. 8e�ue para ° norte do Estado [)ecto!'ia Gerill rio Rv
.. giene II' lha dos ruescn'.)s.

rtcu ura ustra(.Sa
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

ne es eXlstell tes. d
'.

Porto-Bello, Itajab.y, S. Francisco"! Join e premi;,do com a meelalha umil aS mais Importantes
Tllle; e para ° Sul nos dias 7, 18 tl 28.

.

t
.

Ide pl'ÍllJeir;l cluHse na Ex· Com:.lo viagem fi) r4r·. Sil- O leilão dos !UoveiA (xis- reVIR fll'l agl'lCO a� de toclo, U

')Osl'ça�o PI·()V)·r.lcl·,'I', de 1888.
. l,f' f) tente'" I t d IIll1iHil).D

t vell'a l'nal'tlD� e AII,I alUi ia· '" no pa ace e :1 rua

Acompanhando a�l eaixi- gastou u g�el'Do pl'()vi�ol'io du Duque de Saxe (no Rio).,
._�rt!.)-BSD.�dO_ !'Jornal do Commecio" nhas de Thymolina, r'ece li quantia de 1:982$896, que era resid'.lDcia do pl'Ín-

hemos talllbem UIII elegan, cipe D Pedro, I'eudeu cel'c I
Por occasião das manifesta-

R'
.

.

CQ'l!I'l!I'III $ ções feitas no dia 15, diz o10,20 de Janeiro:· , ,to chl'omo, ClJrn uma ded i· ""UIO DA LAGUNA de 25:000 , J d R'?RN�L � 10, ao governo pro-
HYMNO DA REPUBLICA cat!lria impl'usHa, que agnl- O lIlovimento das malas VlsorlO fOI tomada rellltivJmen-

stá decretado o hym- decelllU8 penhol'aduH. na ilbencia d'es�a cidade du Dos portos d J sul deve III te ao hymno nacional uma re.

da proclamação da --- r'aute I' alltll) de 1889 fui chegaI' h"je os paqllete� Rio soluçãc que com a maior cor-

SEVERO P ri Negro R';o G d dialidade applaudimos.
Publl'ca Braz·I·lel·ra. ERI;, RA u seoO'uinic:

�

.
e � ran e.

O SI'. major Serzedello diri-
,
uma explendida Ohegou hOlJtelA�':�':;�VJR:io M,d,Hl I'ecebida� com COLONIA BLUMENAU gindo se aI) sr. minist'l'O da

C m
. - Par" ", f':"

J t'
,

L 723 guel'ra, dr. Benjamin Constant
posIçaodo distincto .

.

ana, () eoncal :';��".' t Cb lU 1 a Iguna LlJlDOA Ui) Jornal, li ,1:J1·,),. d"
,

� (t -._. •
�\o, pe 10 permIssão para recordar

maestro Leopoldo Mi. gOClante desta. pl'Ref 'ter' xpedidaA d'alli ({ Fundada IL 22 d\! Agos que o nosso: hymno, ouvido

gu\ez, dos chefes du p(H'tidl�r /ll.pcHa (UtI'lH; c:-õta· to de 1852 pelo rir. He:'- nos ca�p08 de batalha �. nas

\
PENSM A ARTISTAS

blicauo do E3tado o ci'
. :6�ões püstaes 847 ruann BllllUeullu, nas mal'.

festas clvlcas, não era um tre-

S F
.

p' ",rt,"I'· 9
cho de Illusica censagrada ..

Por causa, das com-
evero ranClSl!O eJoéii1Lk�(I, JJ!jlÍ:l t' anzi tI) 18 gens do ItriJ'lihy-u!'{sú, IlA 'f..

..

\ uma furm� especial d, gover-

lposiçôes que apresenta- Ore.scido numero cJ�,;�111,i· 2.488 S�ntil Uathar'ina, a Cl)ollia no, mas SIm a expressão har-

.l' 'am, aos cidadãos Bra. gf'
os fui recebeI 0, a 1JP�'1R, Reg.iHtl'� 970 que tl'az ti [l'JIIl(a elu seu fun -

monica dos sentimentos da na-

-( N
tizendo-:-;e repl'esentat·� o _::., ladol' foi tl'ansferida lin E-' ção quando tinha de saudar

'." e epomuceno vae
... C.}-, .. grandes feitos da pll,ria; nii,o

� co d'd '

di', governadu!', e o Olub. DESPESAS �lt UTAStLtcmmUTO I tado a 13 do J'Lneirll oe era o hymno da monarchill
9 .nce I a �elo mI RepublicanoEst8\!tS Jutt�J,r. O deol'eto iL 133, rie 1011860, telldu sielu 20 ann"s de _ era o hyinno do povo brazileir�
a�te_rIOd.olnterloruma Curupl·I·lllentai[n·u··I' .....,.'1 i

.

l' eot' � i
___

' • .' \ji
\' (.0 ,c.lllI'eute_ ruez ...

ar )I,tl'()1l a
I puis �lll;ltlcipad� do ['egime.H

qu lnll:l gravai o na rnemo-

lp.sao, afhll de eatuda· ,C<ll1'l um do� UlIt�Hltltl� oo'elll rHal tI c(Jn:-;tltulndu h )e
ria e no coração, que desper-

nn na Europa Cunsta ljue (I há "t- ri ''',li .

dR'
tava desde a infancia o enthu-

,

'. W,an ,e go\'erlll) pr'()V'f,OY1IJ 1 e- lIlunidpi:) impll['t.lIltll. H'I siasmo na gP.rac.ãu aCluaL
'" OISTINÇAO HONORIFICA fr'agata QUlDtm 1St\. LI'

. A

� il ' .,

{) ,;.'{t,:m:CIRC� pu Ica a flJU i� 'I�. Cll�to de ()ccupMI,,� n() pel'i'llotl"() da Pedia, pois, ao governo, em
. e o mesmo motIVO da Costa Ira ccup'rtAnd' . \ 3,000$000 ' � � I. . nome do povo d '1

':!\ ;COmpOS1'tor .' "'.:",'!'I,!, ,IJ a\ • pala �A;(I��pez LSiantlg, I.),dllflla e\'l'Ci1 de ' ') exerCI" e

,. Ql1eUOZ fi )tilha do Alto UI'llf9fBY. de seu est�Lhel\!eill�CI'. 4 000 lote�1 uu lo ollLms, �an����a�;��l�� '���1':�:;:��
''l \, \

I' "\.
'

TELEGRAMMAS

E' U081!õ10 eorre8pon­
dent.e em Pari8� para
aOlluneio8 e reelarne�.
() Iilir. A. Loret.te� rua
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Jornal do oommereíe

I

"ado, continuasse a ser o' M A�UFCSTO I
fizesse occupar por alguma força I Jesus o batalhão 24 e á íorta-. ministros da justiça e dos es-

hymno nacional. I HnU L
.

, I
da provincia do RIO di! Jane.ro lleza de S)ntl Cruz t) 4° de artl-! trangeiros, que Ul:HS tarde nos

No meio dos applausos que

O r
r a tilu do Boqueirão, oude ,b�via ,Iheria, aquclle immedntamente Linha VIndo encontrar. Ali foram

este pedido provocou, o sr. mi- ur.C) Pr-et.o grande deposuo de materiat de I e este logo se apresentasse o ter os srs, ministros do unperio

nistro da guerra declarou em I d P dI' 6

d (Continuação) gnerra.
comman ante ego; e que mano e a agncu tura , que só as

nome o governo que fica at- N d b d I b h b

tendido o pedido feito pelo sr, Perguntei lhe 't: havia pren� I
r .ão me recor o em se an�es a�se vir para o arsena o. ata- man ã rece eram aviso .

. major Serzedello.
rlrdo o capuão Gudolphrm que ou cepors d:l. chegada do sr. aJu- Ihao naval e o corpo de Impe- Deixei recornmeudado que o

Incontinente as bandas mar- ussim s lhe npr cseutava em dante-general apresentou-se o rraes mannheiros, fornecendo bavilhão 2� de infantaria e o

ciaes romperam enthusiastica- nome de uma ftHÇ\ sublevada, coronel Neiva, commandame do cada navio os destacamentos que de policia da prOVIOClá do Rll)

mente na execução do Hymno pnrquanto o beto de se armar, �orpJ de bOlcbolros,. a quem pllo"esse dispensar. de janeiro se concentrassem no

Nacional, cujos sons alegres se sem ordem superior, constltulaluetermlne! que imrnediatameute Estas ordens foram, sem de- arsenal de marinha, aguardan­

confundiam com os applausos já si um crune unhtar e grave. o formasse e couv�nlentemeIl:e tença, executvlas e expedido do ordens. Quanto ao 40 de ar­

frenéticos de todos quantos alli Ho..:.pondcll me que o não armado se puzesse a disposição para l'eiropohs o telegramrna ao ulharia., o seu commandante as

se achavam, tanto no palacio prendera pena ganhar tempo e de s. ex. Imperador. .

tinha directamente do sr. aju-
do chefe do governo como HU

poder acuutelar ... se, porque se, Lembro-me, porém, per leiti Compareceram pouco depois dante-general.

rua, chegando o enthusiasmo I j d I d I P lO" d
.

h fi

iquclle offictal d.eixasse de re- i �_en ,t,-!.l e qUJó�, ec�arall o-me o o cor.me ego, q,ue pa.r ui para sr, munstro :l marm 1 -

até o delyrio que em muitos se . I N I S C d d

manifestou por lagrimas ardeu- gressar ao ql1artel, muuo prova- 1SI, coroue L erva n-,o ter aque· aOl� ruz e em segui a O coro- COU prepa-an o novos contin-

tes da mais sincera alegria, veímente os corpos, dcscoufiau le corpo cspingnrdas, disse o sr. nel Fausto, mspector do arsenal gentes que mandou armar com

do de que o' g'lvemo eslava Floriauo Peixoto que as poderia de guerra, que" tendo recebido metralhadoras de bordo, e pro·

prevenido, pór-sehram imrne- receber no quartel general de. os aViSOS, acudira ao meu cha- vendo sobre o muu.ciamento da

diatarnoute em movimento, antes exercuo mado, força. Devia-se n03 Ir reunir em

de reunidos e dispostos os meios Ao retirar se s. ex. me pro- Ordenei-lhe que pllzesse o ar- pouco lempo.

de .s conter.
testou que eu podia contar com, senal em estado de defesa e

Acc: escentou o sr. marechal SigO, repelisse qualquer teutauva de Cbegando ao quartel general

ll'lol iano Peixoto qlle mandára as�alto� Disse-me s. s,, que Ia [seriam 7 horas da manhã) sou-

Lê-se no Jorna!" do Rio, I I,' I I G d d b bl
Intimar a primeira brigada a (108

ucummnr o o sr. corone eu .mme latamente proVI pocla_r, (} que os corpos su evades ti-

de 17 do corrente:
<> N 1

.

deixasse as arma', c 3gU .r d )�se Lil de Ir a rciheroy recommen mas chamou a rmuha auençao n 1\ITI Já abandonado o qual tel

« Partiu hontem ás 4 horas ordens posteriores.
dar a o presrdcu t« lJ:l pruvincia para a uecessidade indeclmavel de S. Christovão e vinham em

da tarde COllI desuno a Montev»
- ,>, f e ' 11 h de ser occup do ) o d h id d

Ponderei-lhe não ser bastante q�{, iz sse [ are ar o corpo po- � a I rn rro L) mare � para a CI a e, ao qlle

déo esle ene01JI",çado, sob o
n desara1,IlD8uto dos c0rpos,

llclal e guarnecer por tropa mil' ClIstello por tropa do goveroo, parecia, em direcção aquelle

commando do capitão-tenente porque II slmple;-; hclo de toma. olciada a tiha dr) BJqueirão, e porque se os amotinados delle pOlltU.

Alexandrino de Fana Alencar.
rem :1fmas sem ordem superior ao sr. con'lclhelfo chefe de pull- se apoderassem, seria Imptlsslvel Perguntando se já se havul

\\. A seu bclrdo foram os memn
Importava, como já dISW, cflrne cla ue lll:lfcar ao:; meu.; collegas sustenLar-se o arsenal. expedido �llguma força :iu sen

-h";-os da rni3sa-o espeCial que V�I d m
' Re'pood Ib qu p' ve

.

nt d
(>

grave, send:j mister prender ,) 1[]1�,nl'! que compareces- � 1- e e 1'0 na a ell,:O ro, respu[} eo'me o sr.

tratar de varios assumptlls dl- ufficlaes e soldados, distnbuio- sem á �l),l secretaria, para onde esse re3pelto. Pergunlou-me I) mlniSlro da guerra que nã!).

plom:ltlc.os e especialmente Ja 3,) os ,collVeolenlemenW pelas hanur! SIUl) conVidados, como que fMia dos meOllres eXistentes Ainda que i[jteirarnente albeio

questão 'jo territorio de Missões. fortalezas e qOG.rtels e est:.lbele- ponto de rellnlão o arsenal de no arsenal, nu ca·;o de ata,que. a cousas de guerra, occorreu-me

En\'!ado.extr30rrllOario em mís·
cer logo rigorosa syndicancia ma.rinha, pHil lá me dirigI. AUlorlS81-0 a mandar para suas que formando os referidos cor·

são especial, o �r. QOiOtlno Bo·
para se conbecer tod� a verdade Abrlr·se P':l I) pO;·tã'l, dM- Cdsas os que Live3sem lar.:lllia, dos lunga columna (pOIS traziam

caytivá; li'ministro d'lS relações � serem plJoidus os culpados em me a conhecer, despertar o por- acautelando quanto ii segurança ao que se affirmava, {6 peças

'exteriores; sec' etarios, bachareis de.�aff,.onta da lei.
. telro, ser ehamado o inspecto-r, dos demais do melhor modo de artilheria) a desfilar por Uma

Augusto Cocbrane de Alencar e Ordenei, lhe que assim proce-
chefe de divisão' Fosler Vida I e possivel. dáS extensas lUas do aLerrado,

Luiz Tlmotbe) de Araujo Netto; desse, conVindo o sr. marechal apresentar·se me s. ex.. foi obra Todas esta:) oldens foram com· perpelldlculare!l ao C'lmpll d L

membro informante, o capitão que de outra fórma não poderia de 15 minutos, quando muito. munlcadas aus meus c�legas da Acclamação, e cortad;Ls de e'pa·

do corpo de engenheiros Belar-
ser.

Emquantll ISSO se passava, justiça e da marinha. MaiS LU ço a espaço por mUitas outras,

!llino AugUllO de Mendonça Lo- Informanuo-me se já reunira expedi a seguin'e ordem e tele de cl:.Iegou o dã guerra. O sr. Q simples bom senso e5lava lO·

h'" e sJ'ud3nte de pessoa do chefe gramma:
ministro da marinha, balão do àicando que por estas e em di'

tropa bastante para o executar,
'da 'mis�ão o capitão-tenente respondell me que pr.eclsar:a tal « Arsenal de marillha do Rio Ladario, com a prompta decisão versos pontos deViam ser aLaca,

JJão Pereira Leite; .
addido de

vez de m:lI� alglHnl, por Ibe de Janw,). - Sr. director do que u caracterlsa, tomou, sem dos os suble\'ados, ptH que as­

ia classe o'l"enllnte do corpo de constar qlle parte da i a brigada arsenaI d�, guerra. -Mande v.s. demora, outras prOVidenCias sim facilmente poderiam ser di·

estado-maIOr Adolpho Pena. (a do commando do sr. bLlão do I prevenir p
;\0 E'xm. sr. ministrO para a defeza dJ arsenal e aCLI· vldldos e dispersos.

Foram tambem no mesmo Rio Apa) era sympclthlca aOf
da guerra de 9ue me acho no vou r, execução das já determi Notei a f,,"ta de certas dlspo-

encouraçado o sr. enviado ex- amotinados, nã'J tendo plcna arsenal de marInb,�, onde precIso nad�s. �Ições para a defeza do quartel

traordinano e ministro plenipo. confiança sp.oão nl) iDO batalhão fa�lar a s. ex: Outroslm telegra Scienlificado do que já estava gelleral, corno barricadas nai

tenciario tJa Republica Argen de inhntem" PedIU-me Que phe para:\ lortalez:i de Santa feito, o sr. mlOislro da guerra, a Sllas immedlações e a occupação

tini no Braztl, o sr. d. Henflque mandasse Vir () 24G ja meSma Cruz, de ordem dt) mesmo sr. quem lembrei a. convenlencia de das casa� ao menos das esquina3

Moreno e )ua fa�illa; o �
°
se-

"rOla, :lquanelado na ilha do mUlstroJa guerra, afim de qu� mand:H guarnecr,r o mOff(� dt) das ruas por on de podessem en­

cretartO da legjçao do Chile, I Bom JeSDs, e u 40 de artilheria,
.

o CI)fPIl d� arttlhena qlle ali esta Castello, convidou-me para o irar 110 campo os amotlOados,

A. lrrazr, bal; o sr. mlOlSl.lo do I destacado Da fortaleza de Sant!l aquartelau!) pr epare-se p:tra em· acornp'lnhar ao quanel general afim de os tomar entre dOIS fo,

Braz" 110 Chtle, b:\charel Cyro Cruz
balcar, deVilbmente mULlicudo, do exerrito que era o setl posto gos.

Je Azevedo; o dr. S:imuel Per· Fê:zia o sr. :ljudanle.general hg,) ql1c ali cheglrem os lfan- e pMa onde precisava voltar, E' possível, julgo mesmo pro-

tence, delegado do Illspector grande empeuhf) súbre Ludo na sportes. Prepare os que ahi tendo já ali e:itado, creio eu. vareI, que estes apr,estos te ..

geral de saude dos portos, e sna vinda de�le ultimo cllrpo por nãa
tiVll!, l', dadas esta� orden:i, Dlsse·lhe que parecia melhor cbnicos fos3em absurdos, mas a

senhura; JUIz de direito dr. GI}- ter á su:, dlspo�içãu nenhuma venha entenJci-sc tfmigo ne,te ficar no ar�enal de marinha, verdade t3 que nem esses nem

dofredo Cunha e sua famtll:l; O força daquella arma.
arsrm(ll. - 15 de ()(jvelllbro de donde mais facilmente o poderia oulros fo;am realisados por

dr. Marcos Pombo Brlclo Filbo, Tr:loqudlsei-o, assegurando i889--A's 3 1/2 horas da ma- auxiliar, conforme as ClrCum' aquelles a quem cabi3 .a·r{}§�·"'�:

represenlan�t�,do p�ario de
qlJe expediria Immedlalamenle nhã.» stanciãs flxlglssem. sabtlldadA. da resi�teucia ul

JVoüc�ai:j, e _I_erelra Netto, aSl)rdens[.Heclsas,p(1dendo�,ex.,
- I -A presença de�. ex.� oh r:ài e eram os mais compete

ctt! _Tievústa lU-ust-rado".
no cntrelaúlu, contar desde logo « Urge�lt'�-A Sua Mageslade IservJu-me ú sr

.. mlOlstro, e né- teso

Tanto a,o :1traear Cll!1l0 ao
c,)m L) corpo de pollci:i da côrte, O IrnperatJor.. !cessarIa pora aOl�ar a reslslen· (Continúa)

sablr da ga1eota em que �am os
\ que já de\-eITl. estar reull'uu, « Senhor, ilsta nOite o i o e 9° I Cla.

" ,p 1 I
.

�2' nJ/n��tl u,,�
:\ ,marinY,agem I' assim co.m,lI o dl1 bornbell'os. I regI111��)tos

.

de cavallarla � o 2°." �Bem,', I,�el, apen�_ vep a�: I ortuga e nglaterr;a
(,O Fl/"a,..

J&u�Lo sublO a� vel" Além de<sJ. fo'ça p'HJer-s8 h'a b:.üalbao ele anilberta, ,). pre- :;egurada',;>,dlolfezd do:; arsenae:; L -1 11'1 J
.

• I '.
• b. d ..d'

�,
"

'

o I '" . d' d'�'
.u.,.. t _

lln( res, (e aneIro. _'_

g'lS f" toCUD a dn a e mUSicai huçal' mãll do corpo poliCial do texto lIe que I:.\[l) Iler alaca o� e a
'. ,�"'1) pnmelro con I

O
.

'Oh
. ,

d 1 d
'. I 'd 'd t 'd ..' ''''h' dlarlO f'omole diZ que

e )or o. RIO de janeiro e dóiS corpos de pe a guar a negra e e ef SI o. "'. ti
.

tu a. "

�o Lm\Otar ferro salvou o marinha. �reEo o marecb<11. Deodoro, ar� �ttl'se reunia;n os Ci)r.
<j govel'no pOl'tuguez 81J���:

IT_(,Q,chuelo, respondelldo o Observou-me o sr. marechal maram se e maudaram prev�� 'unpenaes marinheirog e tllLl a interverlçet0 du papa

cruzador Guanabara e a Flonano Peixoto, quo a IOter-
() chefe. d,) quartel general,�

. .

o; naval e oe; diversos na questào penoent j com

fortaleza de VIllegalgooo. » vençãiJ �e qualquer contingente que v,lrlam de�a�graV(Lf aq�.BlI,�.� '. n��n�enLes dos naVIllS, IOCUIll- a Ioglaterra; esta, porém,

de marlOb'\ seria de grande g?neral. O governo toma aIs pro· br ,�OS['. ministro dê1 marinha nào admitte semelhante

effcito moral, pOIS os amotlDados
vldencl<ls necessarl:ls paça con· de ir ,ver.lficar se.' no arsenal de

b d d f
intervenção.

propalavam qlle elia ()s apOiaria, ter tiS IOsn _ar Ina os; O ilZe{ guerra' estavam tomadas as dis.

desill.udlodo sua �resenç,a mUIh respeltar:lo leI. AchJrne no ar- posições convenientes para sua
Consta que o [lllrllstrtl

gente.
::.enal de mar�nhcl ;:rftn os mtms defezà.

dos negocios estl'angeir·E

Pediu mais que se pr,eparas.
collegas da Jlb�lf.;a � ,da

m:HI-, .Co'fi} a"re1P'I:)J;.ta
affirmatlva de rle Portugal, Banos GorJe1

Caixa Economíica sem logí) OS transportes para o nha.»
"

: s. ex., qUl}Jq�)e voltlJU por mar, e�cI'eveu ao Murque:"if

Movimento de 21deJaneiro: 4° ba.talhão de art!lhefla, e os· Ao sr. F',)sJ,er, V.ldal ordenei: e havend'l pfQsencl:\do a partida Sillbbury pOI'pondil-lh( 1]

Entra.da 1:844800@1 perassem no ,usonal de marinha que prepar;\1i;e)�.!lledlatamente
I

da primf,ir'"forç\ �e imperúes l'loHltias mutuas.

Retirada 3:026$0161. O commwuante do -mencionado todo) os m4:lil,l� 'd.ê 'transporte de martnh�,r,·a'J/i",:.. orgaOlzad I pelo
I P I I f I II

Numerosaesquudra ii

l:l82Iioi6.i,batalhão tenente.corone ego, que (!spu;iess'à.·n ar�cn,1 para, meru 10 a,;t"g,.�ve co ega, seguI

I/' I
�, d d ff'l l I I d z !,chegou a Za!;zibal'·�

Saldo tiOfldeposito$na iqo(' a I compaféCerl3 p�ra Ir com os O;ue'v1eiiS,em o a guer- p�ra o 'ih1' e 'genera l) exeõ-

6oo:8i)OS130 bu&ca..I�o e outros\m que S� ra, Ir81l!, M&ear a Ilha do Bom Cl�O, C9�J&1JlC\amen\e com os srs. Alguns engenheiros estâ

Cou§tipa.çõe§-O Angico
com 'I'o lú e Guaco,de Raul veir a,
cura radicalmente.

ENCOURAÇADO· «RIACJlUELO»

Broncbite e "'ouqui­
dão- Ésta I'e:-ific"rlo que a

uuico remedia é (.) Angico com

Tolú e Guaco,de Rauhveira.

presénte ,(latI!
I

I 1...;Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



---------------�----�-J�o�r;;n;;;al do oommercío

El-rei encarregou n con

selheil'o A. de Serpa Pi iI1en�
tel da formação Oe um novo

gabinete; h'illve ji lc:l'gl:i
c0nferencia a este respeito
entre o SI'. S8rpa Pimentel
e o consolheiro BUl'jona de

E

II Corrêa Arouca, deputado,
f obras publiclis, COlHUlérciu
e iHdustria.

Nào se deu deHor'dem

alguma d'::lsde houtem; os

animos estão mais calmos.

,...,-����������������--III!__�.�-�..

-�-�,,__!"'__!III'.·�.IIIiI!IIIiI!..���-�""--,�t�d�'.�tllll!'�R�!�i�m�;==!"'r�e�ss�:�"!!"�a�7�:a�r�if;'a�:�"'�:���nd::;'-:::::;:::::-�S as: iI li lA P ART i C U LA Iorganisando <l planta. da reeistenciu,
_

os es u a n c, I mou não ter alterado taes ta-: ditas disposlç?es por todas PoS ca-l �.� .

, '.! ,iitorre gigantpsCI\ que deve telegr aphárãc 110 conselh ci I ' I'
.

sas de barbeiros de capital, pc-: Luiza Bernard.na Carpes, abrio�

, -ua T'ime: t -I f'elioi jxas., ,

f' [deudü porém os proprietarios ctes-li rua do 00ron61 Fernando Ma-ser levantada na margem 10 Serpu 1.0elJ 0, e. E necessano.q�eessa f,al�-,ti1sespassi1r allOrd,nãoexcede�- chadon,l�, suaaula,partlculardo Tdmisa. tun do o.
.

de, fi�ue con��clda.' ,pa,ra qu� a

U/.i das2 tlJ. tarde, conforme 1011 para o ensino ele primeiras letras,.Está iniciado um mOVI, opmiao publ�ca saiba como !O- requerido peles mesmos. ,prendas domest icas, por commo-
", • I -.' �

.

'i' _

ram consegUl(�aS as reducçoes E par" que c[1egurl, ao conheci- do preço, recebendo menrnos emen LO para que sejao I"
geraes da tarifa em prejurzo : meuto do todos se affixa o nresen- ruenI8a�.cusadas todas as mercado das indústrias fabris e ma-I editai e se publica pel a imprensa, Desterro, 16 de Janeiro de 1890..

,-1 ' denci: inglesa nuaes do Estado do Rio Gran-] Secretaria da Intendenc.a ll.lu� =Luisa Bernardina Carpes.I'Lü S (e ploce v UJ .,(.
.

,.

I' r>, :f • �c: ' T

ueirode, e para que o actual gover-: n!Gq" (1, �,l,}hn.l, �U ue a a ,'""l ��"':'="'�
no faca justiça ao trabalho na-] de 1800 -;0 s:)creta�1O mter.no, I AVIsas lVIARITIMOScional sacrificado, con tra a i Patricia AIarques Ltnhnres.

manifesta intenção ela lei n,! �U1l11enu.(.,.,;ciin �Illl.li.il');clipan C�mP1HjHit\ NtlCIl1��ll339? ! De ordem li L Intendencia �lu· DI,

Findando-c-nppellamos para i uicipal ua C,qlltal do Estudo or,' \i AVUG uq n � Ir � nORos nossos collegas ela Imprensa, i Santa Cathartn a faz se publ.co I J.Ui J� li IJh:J li V IHpedindo a reproducção destas i
Que (ia presente data em (;iallte '

linhas, assim con,co,�rendo ,81-1 serão multados todos O" _ncg�cian­les para que a opirnuo publica i tos desta G nade, que nau fecha­
fique sciente do occorrido, e

I

rem as porv,.. s uns seus estahcleci­
izualmente appellamos para o! mentes C n.merciaes :lOS d'J�ln-POublico em g�ral, fazendo-lhe: gos das llO:8 lwra� '1� l�:!,?,lla el;�A

t' -·1 t: l ú 'u'Lu C! uao :,0 abstiverem u"ver que a con muacuo (as <1- ", _, , I, I.

.. -
4..

i V;�1Jdt��" li (j��;es LJe·; .103 Ul3.� (ii_" lrifas bnixas, nilO perunumdo o
., 1 ' , .

-sc , CI J)a co '110 estú l, ,

d b l' ,.JÜ;�, uas ,1l-1.;J,_, ,. I, .• - "u.�,ies?nvolvlm�nto
.

G tra a no, Ilrescnpt;r llO art. l02 § 2° do Co· I
naCIonal, Lera por consequet;-I ;:ii'.;l) dó Posturas em vigor, t

cia o empobrecimento clldal UE mo.is que mcahirão nas p0-! �)gn." r,R�NnFvez maior ele n osso to rrúo. 1 n :l�; comi [lada� llas rDspecti v;os I f� � \\:l' (\.1.. JI� � 'WíU fu.s
E, afiual, appcllarnos t,am-![J:l�tlH,iS lod:):, o". qUO!}U prazoí,,_ '" '""

'

" ,bem pilra os sr ..;, comrnerclal1'! ln c"do d8 vmlf1 1.1.:1.•n,:,·I) retlr;'-'. Hao e,·,pora,rl')'J hOJe, dl);-, pOI '

les deste Estado para que se If relU d.as. pn;,.çetS, ruas, ca,.\::l.�' l. t'a'; to; 'i(, t:,[lI.IJ.i\I,,Trr�jD\·::,·.':SIS�I,Q l'irJ:\,r11,'U!\1\T[\.Dl'I,:S '

11
'

1
I ,

, 'j"ll'lt)sd' mad0f')sr:1� �.ul\,_ l:.iU I:�v- H • J convençam dl� que e lOS 19'�a.-. P �ue�o� \:ir,'� ,I,', "

J,' r' '> �! __
.

O agnnt.omente precisam do deS2nvo.Lvl-rOl"():>j.llltdl.\\"",,sll�,yHu,;)t,(ll,I'.: �Vl1'(jI.lioJ. Vilella.-

-." 'n·; IWjUilll1 H e pr0J!,leLlr,o� Ui,:me II to da prnu IJ ccao l1, C 1.0 na.:

,.", t' d' "i.""""'''':':'=�:-'.o=,::,:'.;-c=':''''.:::=''''"'''''''''''''-(Conclllsão) •

,

' -..
" i,' IJredro3 I) [tH'!'" !l'F; Ljllt\ a C o I,,'

não s6 agncolil, CO'l1U IIl(íUsl.'l� 0'1 dl-,,,i l 'U"'Z [l'll) ('." r,irj,i\'I'm c � , \ NNTT1\rOIO��Por occaslão de sua ultima
d f ,{) o, "lo I \'" " .. ,..

I .. ,'_,.. ,,�" "-"

viagem ao 1\ io, conferenciou o ��i��oJJ��t.la,e nâ�ll�J�t:��� S��l� j t[�:[l��I��:llC��l�fC\:\�i�l;���i';)l�S a�u���r�i�� : M,�j[);�ERNi:'NÓ:�j���N���t�'��:�;���;gerente das fabdricas, comjo m1i- peral' t:ranslIcçüQS crescentes

:01i. t-ivJs. ,
.; ,,'#, D. J'ulia CanrJi{h Car-nisLro da fazen il, VISCOl1f e (e lucriltlVash, ... ! E vam que Ch'.'gll8 aO CO,J[lCCI-! __ I.'�

, .Ouro Preto, aguem apresen- O que (levemos almejai' é,a !Çneilto UI) lodos se affixa o [JI'G-; 1 no�·;() conVida aos seustou a l'(�clamaçao que C?n�la suppressão elos DIREiTOS nu 'AOtlltl elllLal e se pllbllca pbla i:ll-
i Dlil'entes e pessoas r!o f.\ua.do n 13 «d'O Trabalho NaclO- EXP01l'" I ("A-O 'lt'fl ·que. (l"'llp'l'ensa, �

•

. .

"_"

,

�
1 1 1.'1...' p, ,."" ".' ":', l' I " "M M' í_i'lli/"\:ie para aSslRtll'elll ana1.}) roductos da indtl&tna per,ua-f' '; Secrét;l, '" ( a. nten,.le��la I U.I " ,Nessp, numero provamos que P', ,- elcaminhem Lo'ios q.lclpal lh Capital elo E�t,do delllilSS'\ que, polo l° a ntvel'-" '

1 f
.

f
' ria nao 88 I l

.' $anl" C·,tllWIlJ 14 de Jaw'lro de. . .

a Tanfa Especla 01 con ecclO-. para-0 Estado visinho e assim,! 1'8"0(1 '{L)
. l

't' '0 'ure ';nvo iDa I no do fí\lI(1c:lllOnto de Heu'd
.

d 'H;' 1'" , . . l' ",--, �eCI'l�arl I. II, -

, •

nada �,u,m mo 0<(1

eou)':lter.ão os crlq.Jores de gi.ld�(�rz.'piOM/).l'9.ueSLin.hares.. IS8� lembrado paI mflJorporque s0r' attende� ao (\ue a tumbem melhor preço p�l()s I b·"�.".."�,.,...,;.j.,.,,""",:,,,,..qltj"-,,,,!,,,,:,:'_ F.ri;gNANDO ANIfONIO OAB-,Praça do ,--,ommerclO de I ?rto seus productos, e cessara o I DE{....Ll' )� \. ,'-tÕ�q I '
.Alegre pediu, quando a LeI do desanimo de que está o

com-I'�'" ."-1' �:�',J. Y.. __=��_.�_ DOSO, Rela celebl'Cldc\ ama-
orç.a:n�nto n. 3396,.art. 12 «a.u- m�rcio de�t8 Estado ,pos- ,&0 f" O M i\Ml r-,rO j''ll � O tl h ã 23 d ,) co r I'en te, llS 7tonsava uma tallfa,. especla� SUldo. Pilril esse «d�sldera-. J j.\ tU n. Itr: la � 11, 'ras, na igl'ej�l de S, l_{'l'fln-q�e, «cnm� fosse maIS conve

tum) lambem cooperara o des-l Os "b.lÍxo asslgrIC\(lO::l (lech!'Hnmente a�s mteresses do Esta- envolvimenlú da classe indus- LIO COlll irJü!'G o dust l cld�de e fÓl"il eJSCi),.
. _d?}), satisfizesse as reclama- trial animada que seja por!t1',:lih flUO ':i'1:iol,_:81';,m amigc\vel·1 Ant, cipa SUei gl'atlclao.çoes apresentadas «pelas p�a· uma tarifa nrotectora a levan-� UlOrJt8, :10 !lia 11;) ,l<! GOrrdut'=, '1 r,;r:�'il1illlil�N'!ll�II8il!MI!iGHijHm!Mças commerciaes da provm- tar novos

l

emprehendimentos I �OJi8riad� ljll':l tIOh"I:.l0iU Jlegocio AMPHILOQUIO NUNES PIREScia,}�. ,'", que deem consumo a tantas I :��..r�,I'! �g'3i1S,. c"oJ l.,f,g[;_�va ,o�ld� ",i'.;>J O lJ()ll�Hlllt� Adlllini",trativoNao podiG sera tallfa decre- materias primils de,pl'ezadasl�r:J .. dt) _hI<n.�.��, f.i ••
:

fica
,,_ ti Ih A,si]czaçaodo]J?'o!essoTa-tada, attendendo a «uma» das

como o couro o liiülO etc. I c'lilO o aCól"U H ,),S�,VJ lU flCX�,L; »1 do Cathar'inense, pouali,;adod "d ' " '., � ctiJ til'lll" a (:'lrgo uI) Si!Cl<J yl I,· .

"t" . 1 f" 11' �

tres pracas e esplezan o. ,lS Por outro lado constltllll'J () i
'

.'
'..

l' ',', e(,] (1X ,'"mo pd Il " eClwent() 1i0
•

d
..

(!uLop"'ihlH'i'(l U lV('()lleLü,l"
j 1

.
outras «duas» (lu(:', ii [lllttlam

to do nurner(-) cle opo-!'
,

',' I 'I" "s n ('lx-presll ('loto llJnor'arlO A�l-
'

. auamen J. U '
. .,

·s, ()'l
.. bl' II ';ir "pl·o.'"rlt" e lU-

N .

'",
- �, 'I"'C;!"�,,, <"V

,"''''
. PI-IILOQlJIOIUNES PIRES, conVida

e recommena
.. ln, tlm,qu.,� r�sp,eI, ranos e artlstds, accrescllllO d,e! tUfa I) SUCIO J00é LI!}) .\lvares .t cluisse O I) incIpIles d dOS Sr". '·OClO.;. p, ;'ellL(JS, amigosass.e e ex ::;, ( ,

consum0 dos pt'O' uctos agn- ',' C"bra!. .

d f t �

H cOuhecldo3 do !lliau', pi:lf'a assis-artle'os e manu ac ura pro- colas em maior escala, neces-,1. Dest0:'r'o, 18 de Juneiro deU

tirold il. missa qUI', pelo eternovincial. ,sal"Íos para o seu sus�ento. l'1890.- .. CyY·illo Lr;pes ele Har'o-
Ij':'S\.:1[iÇ) d" I11HS:nO, celebrar.se-

,

Nem corresponde a tfl!'lfa aos Nossil campanha contra a ta-' Jose L>no Alvates Cab/·al. h" I,' Igr(j l M,ltriz. ;is, 8 horiJ,s«mteresses (�o Est.ado» (na- rifa especial não é JicL:lJll por: -_.-.

'. ---.-- li, '.J::ilIJÜ ,j" <i:" 2'1 <lo eurrente,quella occaslão [ra��lVa��e <lo
interesse, mesquinho; crêmos COLLEGld PRIMARiO l:'Ig"l:'IIiíO dI) 'dil pHusamerHll,Bl'aztl), porque prcJudll,OU [)
com convlccão prestür um S()t'-

,."
D 'sL(!!!'o, 18 dt) J ,n(JlíU d'l1890,classe indus�rial, que o ut. 40 viço patriotlco em pról do en- R�A, DA l���l�(�\Il�\�i�(�)l í!fl '-O lo snet'Gtario, Leon Eugmioda mesma leI n. 3.:396 mando,u grandecimento deste nosso Es-' "A, �balxo a _

,: .-
..

"

:,,;, 1"· Lapagesse,respeital'de um mudo tt'l'ITll- d . bt d ,- trif-si1(j1,1l'\I'Sddest'.ll,;·'PIt.ll, 1,_"O\éU
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NEMIii :

Lisb0a, 12 de JaneÍl'o.­
O govel'llo inglez endereçou
ao do D. Cur los I um ulti­

matum, no qual exige a

retirada de tr..pus portugu » Lisb.ia , 16 de JanOi!'I'.­
züs uqu.uteladus em Chire A população desta oupits l
e Machonald. cuntinúc c.ilrnu couiquanto

O governo portuguez SlB il1i]i�n ,ç;'i') contra o

unnuío á exigencia feit» pUI' pI'ocediLB0l.lí;<' de) g .bineto
a quel la potencia. IJ();;é,L.U(Ü�Hl': não �;�tcj 1 us-

- quccid � o se m H1IL�'''it:l ne s

Lisboa, 13 d,c Janeiro. -! l'ofl\!iõo::) public L, e liU', j»r
(1 h, e 10 m , �1t� tarde) ?I naes.minister io pedio esta manha As côrte'..; portuguez \8

demissão collectiva, qne foi !spn�,' P;'{l'!lptU.:nento pi' .r»
concedida. g:das.

,
---_ .._-

o; PAQUETE�

;Mãon)'�a.�a da �:)eB,')-­
Uni(;í) mHdlc'tme:ll.o: () EliXir do
eVoLm,3 {�Gua.co, de H.auliveíra

QUESTÃO DE TAH.IFA

Freitas.
Â resposta do governo

portllguez ao ultimatu,rt1 di\

Inglaterra pl'OdllZio gl'aude
descontentamento no pOVlJ,
-e foi motivo de desordens dQ
certa gravidaJe e manifesta

ções hostis contra a Ingla·
terra: 'as qllaes a' policia
conseguio reprimir.

O consulado i'nglez foi

apl'edJ'ejado por desc'Jnten­

tes; alguns delles fOl'ão pl'e�
sos.

Lisboa, 14 de Janeiro.­

(á tarde) El-rei C. Carlos I
caba de aceitar o seguinte
ministerio fOI'mado sob a

presidencla do cOBseIheiro
Ã. de Serpa Pimentel, que
occupa a pasta do interior e

interinllmellte a da guerra:
J. F. Francos P. le Ca�-

tello Bl'anco, dep'utado,
ministl'o da fazenda.
Dr. E. R Hintz Ribeiro,

nego<;Íos astrangeiros.
Lopo Vaz de Sampaio e

Mello, deputado, justiça.
tI. M. AI'I'oyo, deputado,

marinh" e ultramar.
Frerlerico de Gm;mão

Lisboa, 15 de .Ji�neil'o. -
N' a sessào do C 'Dselbo de

\�------------------�--------------�--------------­--..--�-----------------
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J'ôrAal do Oommercio

RAWU IM�IM A LIBIRDADI A�EITE ESPECIHITOSSEI TOSSE �
e senão vão á

SAPATARIA DO PROGRESSO
• DE

Nioolau Catisano
e terão de admirar o maior e mais extraordinario e estupendo de­

pois do SOL!

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO 1 1
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BOSTC>C�!
o grito que assombrou a pacifica população desta capital que,
amais pensou nesse melhoramento.

Bostock!!!
sõ em ouvir pronunciar esta palavra sente-se um alivio beneficoDos
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportunos e encommodati­
vos hospedes!

A PROGRESSO
e lá en coutrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzeguins e sapatinhos para crianças

iudo da melhor qualidade e dejdiversas marcas' estrangeiras e na

otonaes.

PREÇOS SEM COMPETIDO R

RUI DA RE'UBl�·CI

R�)I�mO� n�� �URiUI
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A�I.RO

Auctorisados por decreto �mperial 41 l.eput41mento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
/1a olasse no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

.

.. "Prata e Berlim'
,_-_.

5a1sa, aroba ê Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pene, dorthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatíss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta. alguma e

exposto ao tempo,empregado em fodss as idades e sexo, pois não contém mer­

eurío e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, silo

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
Eiixircarminativo deimberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difllceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencis prisões de ventre e colícas nervosas.
.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia i!lter-tropi�al, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro­
pICOS e beri-bericos, ínâltrações do rosto e pés, combate efficazmente a esero­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os .maís beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

intlammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou ehroafcas», devi-
das ás le,bres iutermittentes e perniciosas. ,

VInho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Semprt1l que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lilÍ'1.pha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de gra�de
vantagem o emprego deste medicamento.

• ,

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,·
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condiçOBa difllceis.

-GOTTAeRHEUMATISMOS
C d por meio do L.COR e das PILULAS do:L>' ::L...a-vi11e: ,

'

ura OS O :LZCOR. cura o estado agudo i-As p:E:LUl:.aS curão o estado chronico. ,

.

Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez e a Assignatura :
r-;:. �i ij �

.

Venda porlfaior: F. COM_R, 28, rue St-Claude,PAlllS��:r "." ,

11'01110 UI n..•• Drog'u. - R.mllle-s. a qu.m pedir uma Brochura eI,litlliva, � iírtt.. '

.

CI _

de
ez ����w&� � �1�ll�OOj�� �

THYMOLINA
DE RAULIVEIRA

Excellente cosmeLico, approvado e authorisado pela inspecto
ria Geral de Hygiene. Elogiado paI' Ioda a imprensa do Rio de

f'JI Janeiro.
�,'- Preparado onoffensivo e muito usado para curar 85 Espinhas do
II rosto. Rachas dos labios, deslrõe completamente as sardas e quaes·
l quer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HORN & C.
unicos Cabricaut.es e propriet.arios �

A' ve.da ... todos os ARIIAillNHOS ....as d. PBRFUIIARIA l

PARA

LAMPARINA

DA fABRICA DE OLEO�
DE

GuilhsT'rne Sch.eeffer
BLU:N[E-t;.;l-.AU

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas elo 1 k ilo e

em 112 garrafas.

RAUlINO HOR[1! & OLIVEIRA
unicos depcsítarios

15 RUA DO COMMERClO 15

do

Copahibato
......r.:3IlII!IIal�

de Soda
Não causa nem irritação nem dOr
enãomancha a roupa. Empregada
10 ou juntamente com as Capsclas de
Raquin (approvadss pela
Academia de M.edicina de

Pariz) tura em muito pouco tempo a.

gonorrhee... mais intensas.
lluito ulil lambem ,omopreservativo.
Exija-se a auil!natura de RAQUIN'.
DEPOSITOS: FUMOUZE-ALBESPEYRES

78, FAUDOURG SAINT-DENlS,Pariz
B �m toda. as boas pbarmaeuu

do eatrnnneiro.

ADVOGADO
Artbur Feri eira de Mello,

recentemente pr ovrstouado pela
Relação de PilllO Alrgre, d-n­
de, acaba de clll'g;\r, tem seu es�

criptorio na Cidade de S, José,
encarregando-se de causas cri-

. .

IDes, commercraes, CI ve IS, or­

phanologicas etc, tan to no rÓi o
d'esta capital, como 110 d'uquel­
Ia cidade, e em S. Miguel e seu

lenilo.

CAL
·0 abaixo assignado faz publico

que de ora em diante terã sem­

pre em seu deposito no lugar de­
nominado <Coqueiros:. grande
quantidade de cal de marisco,
grossa e peneirada. Para tratar
com Faria, Irmão C" nesta cida­
de , ou com o abaixo assignado.
Antonio Panialeão do Lago

Junior.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz
Inflammações da Bocca, Effeito�
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sôrs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rolulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS,

--------------�----

A BRAZILEIRA
Ru!a de João Pinto

,

,Esquina da Conceição

LindlJs espe'lbos, grandes ap·
parelhçs '!Ira jantar, chicaras de

porcellá)Fla, "''lS para caldos,
balança�; para lJ", ;ão declUlal,
pesos di versos, machinas para
moer cajú e limão, dit1s para
rolhas, t\alheres em caixas e

prato:s gra,lldes para fnlcta� e

dõces,. '

PREÇtQS BARATOS

em caixi

A )jJRAZILEIRA

.. {11NGUA� �AlGADA�
MUITO BOAS

1em DO armazem do Gevaerd,
perto do trapiche no mercado,

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o l\IELHOR E MAIS EFFICAZ BALSA.MO CONHEcrno PA.RA CURAR KJ\

CJ?OUGAS HO E[AS
•

Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações. Rouquidão, Ooquelu­
che , Catharro pulmonar, Bronchita aguda e chronica , Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t.odal!l as moles tias Oroo­

cho-pulmonarel!l.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle PO\!­

sa .. horas são sufficieutes para deballar-ss a mais violenta tosse; as­
cim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer' uso de ou­

tras preparações e o adopta rá para sem pra como remed io caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a oxperimentar os seus effei­
tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse'U., successor de

LVEI.O•• &C�
::I:--t:u..a de João Pi:o..to :0... 9

CARNE, FERRO e QUINA
o mais Iortiüoante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIaS SOLUVBIS DA CARNE

C.-llll.WE, FEIlUO e Ol1llW& I Dez annos de exito constante e as aãírmações
dasmais altas sumidades da sc!encia médica.provam que a assocíacão daCoroe,
do Ferro e da quino, constitue o mals energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a ClI.I01'ose a Anemia, a Menstruação âotorosa, a polil'esa e a Altera­
c40 do sanoue, o RaCllilismo, as Atreccões escrotutosas e escortnittcas, etc. o 'l'inho
Ferruginoso .-lroud é, com e!Teito� o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vitat

Venda por grosso,em Paris ,na Pbarm' de J, rEBRÉ,r.Richelieu,102,Successor de AROUD

EXIGIR ea�':�:Iura AROUO

eRAl,") 11� )8
3 RUJ\ DE JOÃO PINTO 3
_t\caba de chegar para a Casa especial de chapéOIl!i;

pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe­
rentes a este ramo de négocío, a saber:

Ohapéos abas duras, para homens, cousa especial
Chapêos abas moles, para homens, cousa especial
Chapéos abas duras.pa r a rapazes, fazenda superior
Chapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores
Chapéus diversas qualidades.para meninas e memnos.
Toucados de setim para baptisado, fazenda superior
L::hapéos de s61, para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,

COusa muito e muito especial.
Ohapéos de s61, seda de duas côres.com cabo de aço e mola para

fechar, fazenda especial.
Chapéos de s61, tambem cabo de aço fazenda muito boa
Chapéos de sol, alpaca seda, o que ha de bom neste geuero, com

eabosnovidades; emfim-chapéos de sol e de cabeça.de cuja barateza
a superioridade s6 o publico poderá convencerse fazendo uma visita
a este estabelecimento.

EJ:e:n.riqu..e d.e A.breu..

A FONTE DA JUVENTUDE
R,ua da Repu-blica rr. 2

(largo da Praça 15 de NovembrJ n, 5)
Esta importante casa acaba de receber da coluula Blume·

Dan um completo sortimento de charolos em pacote3 que vende
por preços sem competidor.

,João dos SantOI!l Meàldonça

AO (JOMjyIER,CIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outl'OS vegetaes.da fabrica d!3 Guilherm\(; Scheefft:lr, ele Blumnau

de�làl!lit.o na Pha.rmacia e d"':ogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COMW.ER010

V�:S�E��E� cnbaa�!�:�er��:� TOSSESEsperança, com 86m de frente e

com 140 diLos de fllUdos, com

arvores fructiferas, plantaçào f Recomenda-se ao publico o xaroJ.e
de cafeeiros bóa agua pota-I de ANGICO COMPOSTO, approvaáo

I 'd i I pela Exma. Junta de Hygiene Publica,;Ví: e uma mora a (. e casa, so- maravilhoso medicamento, preparadobradada e edificada a frente, e com adecantadagomma de angico do
bem assim un� terrenos nas ver· Pará e alcatrão de Noruega. E' efIlcaz·
tentes do Riberão do Moura, dis- ·para todas as enfe_rmidades do peito
tricto da vil:a de Tljucas Grande agudas. ou chromcas, como sejão:(189 ..I f 1980 d bronchltes,catharros, defiuxos, tosses
com m ue rente e ItOS :rebeldes, asthma, etc. '",.
de fundos, todo em matas virgens;, Este ex�ellente m�dicamenj

y v
\

quem pretender dirija-se nesta Ixa-se no.RlO de JaneIro, na r ,,\.
cidade ao seu proprietar" o ,Bragantma de �endes P

•

• ,I.. -Comp., e acha-se Il vend'
Oyrmo Lopes de Haro. 'Q'IIA-PHABMÁCIA PAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




